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 A presente pesquisa tem como temática “Altas Habilidades/Superdotação e as dificuldades na identificação e diagnósticos nas escolas municipais de Goianésia Go. Quando se trata de Altas Habilidades/Superdotação, por mais que se tenha algum tempo que venha se pesquisando sobre, é um tema ainda muito novo, principalmente no Brasil. Sabe se que a criança com AH/S é um público alvo da Educação Inclusiva, e tem seus direitos de uma educação justa e não somente igualitária. Então é de responsabilidade dos profissionais da escola saber como identificar essas crianças e comunicar a família, e também à secretaria de educação e assim estar auxiliando a família a levar estas crianças ao órgão responsável pelo diagnóstico. Esse trabalho, então, tem como objetivo entender quais são as dificuldades que nos atrapalham a identificar essas crianças. Terá como recurso metodológico pesquisas bibliográficas baseadas nas obras de Alencar e Fleith (2001), Brancher e Freitas (2011), Delpretto e Zardo (2010) e Virgolim 2007). A pesquisa tem como principal norte, questionar a respeito de como tem sido identificado essas crianças na cidade de Goianésia, principalmente nas escolas municipais. E acrescentando à esses respaldos bibliográficos, será elaborada também uma pesquisa de campo na Secretaria de Educação Municipal de Goianésia baseados em levantamento de dados sendo feito questionários direcionado a alguns funcionários, podendo então ser feito uma reflexão melhor sobre o assunto em pauta. Por lei é assegurado à essas crianças o direito de serviço de apoio especializado para atender as necessidade de suas peculiaridades e atendimento especial em classes e escolas sempre em função das condições dos alunos caso não for possível sua integração nas classes de aula regulares. Contudo, mediante a tudo isso, é preciso saber se em nossa cidade, o ensino regular tem tomado ciência dessas crianças com AH/S, e como tem sido sua preparação e trabalho mediante crianças que possivelmente mostram suas características de um aluno com Altas Habilidades/Superdotação. E se tem sido diagnosticado e elaborado trabalho com essas crianças.
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	Introdução



O estudo sobre altas Habilidades/Superdotação não é recente, mas ainda é um assunto novo e de certo espanto, principalmente no Brasil. O que pode acarretar algumas ideias ou conceitos equivocados quanto as características sobre crianças que possuam AH/S. O fato de não estar aptos ou ser conhecedores desse tema, causa em nós que trabalhamos em meio à educação, grandes confusões, tanto nas definições e características, como também na identificação de crianças com Altas Habilidades/Superdotação.
Devido o costume de rotular tudo, e darmos nomes que para nós pareça simples de identificar algo ou alguém, na maioria das vezes distorcemos informações e ideias a respeito de crianças com AH/S. Com isso bloqueamos em nossa mente o que pode ser ampliado referente ao assunto, e também limitamos características de terceiros. Torna-se normal se dirigir a uma criança que tem um desenvolvimento acima da média em algumas matérias escolares como Matemática ou Português como gênio simplesmente pelo fato de acharmos que a criança com Altas Habilidades/Superdotação é aquele aluno que vai ter um desenvolvimento notável em matérias que a sociedade acha importante ou relevante só por fazerem parte do currículo escolar. Torna se necessário então, fixar mais uma vez a urgência em uma melhoria no conhecimento e estudo dos profissionais do meio da educação para que essas crianças com AH/S e nem outra sofra um diagnóstico superficial equivocado.

	Material e Métodos



Será feita uma pesquisa bibliográfica fundamentada nas obras de Alencar [et all] (2007 Alencar e Fleith (2001), Brancher e Freitas (2011), Delpretto e Zardo (2010) e Virgolim 2007) entre outros e da pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso que segundo Minayo (2001).
[bookmark: _GoBack]Será também  elaborada pesquisa em campo, para saber como está sendo o trabalho com crianças com Altas Habilidades/Superdotação. A pesquisa sera feita na secretaria municipal de educação, fazendo um levantamento de dados para um reflexão melhor e compreensão sobre o assunto em questão.  

	Resultados e Discussão 



Um dos enfoques dessa pesquisa é conscientizar sobre os cuidados e atenções ao fazer uma identificação de uma criança com Altas Habilidades/Superdotação. Situação que caso não seja devidamente orientado, uma atitude errada do profissional pode acarretar grandes consequências para a vida da criança. Desse modo, seria importante averiguar quais as fragilidades poderiam ser melhoradas nessa identificação e diagnóstico. Lembrando que o Diagnóstico é feito em um órgão específico situado em cada estado do Brasil. Mas existe um processo de identificação antes de a criança ser direcionada ao órgão. 
Outros processos da Metodologia ainda se encontram em andamento.

	Considerações Finais



Torna-se cada vez mais necessário a compreensão a respeito desse assunto, por vivermos em uma sociedade que evolui rapidamente e necessita de mais atitudes humanas e compreensivas uns com os outros, e no meio da educação não seria diferente. Além de que as crianças que possuem Altas Habilidades/Superdotação precisam de um cuidado especial e são um dos focos da Educação Especial por lei.  .
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